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			HOMENAGEM


			Ao querido amigo, mestre, Professor Dr. Pedro Humberto Faria Campos (in memoriam) que foi um grande incentivador desse livro.


			“Há pessoas que simplesmente aparecem em nossas vidas e nos marcam para sempre”


			Cecília Meireles


			Eu quero prestar uma homenagem ao homem que foi meu exemplo, meu amigo e meu maior orgulho: meu pai.


			Um profissional dedicado, que fez da Educação Física mais do que uma carreira, fez dela um propósito de vida. Especializado em psicomotricidade, ele entendia o corpo humano não só como instrumento de movimento, mas como ponte entre o físico, o emocional e o cognitivo. E ensinava isso com paixão, com ética e, acima de tudo, com amor.


			O mais inspirador é que ele nunca deixou de acreditar nos seus sonhos. Aos 55 anos, formou-se comigo, lado a lado, mostrando que nunca é tarde para correr atrás do que se deseja. Aquela colação de grau foi muito mais do que um diploma: foi um símbolo de coragem, de superação e de cumplicidade entre pai e filho.


			Além de um profissional admirável, ele foi meu grande amigo. Estava sempre disposto a ouvir, a aconselhar, a dar o exemplo. Com ele aprendi o valor da honestidade, do esforço e da empatia. E também aprendi que ser forte não é nunca cair, mas sempre levantar e levar os outros junto com a gente.


			Pai, sua jornada foi única, e o seu legado vai muito além da sala de aula. Ele vive em mim e em todos que tiveram o privilégio de aprender com você.


			Obrigado por tudo. Onde quer que esteja, saiba que sua história continua sendo contada com orgulho e com amor. Anesio da Silva Donola (in memoriam): ¨Nesinho¨ você é o cara!


		


	

		

			


			PRÉFACIO


			É interessante como somos arrebatados a realizar coisas que são aparentemente fáceis e, que na realidade, se transformam em um grande exercício mental e, por que não, físico.   Por exemplo, fazer um “texto introdutório que precede a obra principal, oferecendo ao leitor uma visão geral da obra” e perceber as motivações dos autores para terem escrito o que escreveram sobre Educação Física e suas inserções no campo do ensino escolar. 


			Provocante essa análise das razões das escolhas dos temas que priorizaram desenvolver para nos brindar e desvendar.  O objetivo do livro nos dá as primeiras pistas para nossa tarefa “discutir aspectos teóricos e práticos do campo da Educação Física Escolar na Educação Básica e no Ensino Superior”, indicando que este livro vai dissertar sobre temas conhecidos de quem frequenta um curso de licenciatura em Educação Física seja docente ou discente, ou quando, após formados, voltam a discorrer sobre esses temas e elementos ao revisitar esses conhecimentos em cursos de pós-graduação.   Essa situação pode passar a ideia de que “déjà vu” ou “isso eu já sei, já conheço...” e, em razão disso, a leitura de um dos textos ou artigo, pode, às vezes, se transformar em um momento de “...não leitura”!  Falando de outra forma, é como se a pessoa dissesse que gosta de comer bolo de banana e não se aventurasse a experimentar um bolo de abacaxi ou de maçã, por exemplo. No caso deste livro, esse equívoco pode provocar a impropriedade de não tomar conhecimento da “prática no chão da escola”, onde quase sempre, a teoria e práticas escolares se encontram distantes de uma educação integral do aluno em seus aspectos afetivo, cognitivo, motor e social.


			Não é raro essa situação ocorrer e, sempre que isso acontece, me causa estranheza, pois, quando pensamos formação superior, seja na graduação ou na pós-graduação, o que deve prevalecer é a valorização e o desenvolvimento da ciência e da pesquisa, o que implica no empenho para que o conhecimento possa ser renovado e ampliado por meio de novos olhares, sobre práticas e ideias já alicerçadas.  Essas pequenas/grandes ações desveladas nos artigos que se apresentam neste livro, têm o potencial de se tornar a base para que o desenvolvimento desse(s) conhecimento(s) permitindo assim, sua ampliação e a sua abrangência, ao... lançar novos e diferentes olhares sobre os diversos temas e assuntos.  Isso é ciência.  


			Essa estranheza se torna mais acentuada quando escolhemos a profissão de professor, pois entendemos que a cada dia vamos descobrir que essa é uma profissão onde todo conhecimento está sujeito, a se tornar um “novo conhecimento” no decorrer da própria prática docente, ao adquirir novas configurações e diferentes formas de abordagem. 


			


			Portanto, ao focar no ensino da Educação Física Escolar para ser subsumido por estudantes de cursos de licenciatura em Educação Física e nas pós-graduações voltadas para o ensino da educação física na escola e por seus professores, este livro se propõe a ser mais uma luz para clarificar algumas lacunas e espaços ainda em aberto, seja para minimizar os temores que estas situações podem causar devido os mistérios, dúvidas e desconhecimentos que essas questões carregam, seja para estimular novas veredas e trilhas para analisar e solucionar fatos já conhecidos, estreitando o diálogo “entre a academia e o chão da escola”


			Acreditamos que trazer mais luz a um conhecimento iluminando esses pontos (ob)escuros seja uma forma de descortinar o universo do ensino escolar, de sedimentar conhecimentos já conceituados ou então, desvendar novos princípios e ideias para enfrentar a tarefa de ampliar e difundir ensinamentos aos seus alunos ou leitores


			Analisando os temas abordados neste livro, podemos perceber a preocupação dos autores em trazer aos leitores esses novos olhares sobre temas já conhecidos como por exemplo as questões da avaliação e o PIBID ou os caminhos para subsidiar uma prática mais abrangente e inclusiva, que apesar de mirarem na formação de novos professores, podem se apresentar como uma forma de estimular os professores já formados a pensar fora do convencional em suas práticas educacionais os incentivando a repensar suas práticas educacionais.  Outros artigos, servem para motivar novos cenários e enfoques nos cursos de formação, como por exemplo, o artigo sobre a capoeira, no campo das lutas, ao indicar as possibilidades e necessidades de sua inclusão nesses cursos.


			Além disso, artigos sobre a psicomotricidade, sobre a utilização de software (IRaMuTeQ) e, até sobre novas formas e motivações sobre as práticas educacionais e sociais através das Representações Sociais podem encorajar a busca daquilo que enfatizamos anteriormente “estimular novos e diferentes olhares sobre essas questões abordadas”.


			Então, vamos à leitura pois acredito que ao tomar ciência do que os autores nos oferecem neste livro, vamos descobrir que podemos em nossa prática docente, fazer mais ou, pelo menos, fazer diferente e, quem sabe, futuramente ser um novo produtor – de conhecimentos e de novos olhares – sobre os temas aqui expostos.


			 Luiz Tadeu Paes de Almeida


			Universidade Federal Fluminense


		


	

		

			


			PREFÁCIO II


			Por uma Educação Física Envolvimentista:


			contracolonizando o inimigo


			“Vamos pegar as palavras do inimigo que estão potentes e vamos enfraquecê-las. E vamos pegar as nossas palavras que estão enfraquecidas e vamos potencializá-las. Por exemplo, se o inimigo adora dizer desenvolvimento, nós vamos dizer que o desenvolvimento desconecta, que o desenvolvimento é uma variante da cosmofobia. Vamos dizer que a cosmofobia é um vírus pandêmico e botar para ferrar com a palavra desenvolvimento. Porque a palavra boa é envolvimento”.


			Nêgo Bispo (2023, p. 3)


			A obra emerge de uma preocupação central: a necessidade de fortalecer a conexão entre os conhecimentos discutidos no âmago das universidades e os saberes praticados nos cotidianos das práticas pedagógicas da Educação Física no contexto escolar. Nota-se que, frequentemente, a formação inicial de professores e a realidade dos cotidianos escolares seguem caminhos distintos, prejudicando o envolvimento dos estudantes. Essa desconexão se manifesta de diversas formas, desde currículos universitários que priorizam o conhecimento teórico em detrimento da experiência prática até a dificuldade dos professores em aplicar conceitos pedagógicos complexos em salas de aula com poucos recursos e múltiplas demandas. Essa cisão entre teoria e prática não apenas dificulta a implementação de abordagens pedagógicas envolventes, mas também contribui para a desvalorização do papel do professor de Educação Física, que muitas vezes se depara com inúmeras fronteiras para conseguir envolver os estudantes no processo educativo.


			Este texto busca, portanto, promover um diálogo deleitoso entre o conhecimento científico e as experiências escolares, oferecendo subsídios que possam potencializar a atuação dos professores de Educação Física. Destina-se a professores da Educação Básica, estudantes de graduação e pós-graduação em Educação Física, Educação e áreas afins, aos docentes e coordenadores dos cursos de formação inicial em Educação Física, de modo a impulsionar propostas pedagógicas que contemplem múltiplas dimensões. Espero que este livro se torne um espaço de envolvimento em reflexões críticas sobre a prática pedagógica, incentivando a troca de experiências e a construção coletiva de saberes. Nesse sentido, destaca-se a importância de superar a dicotomia utópica entre o saber acadêmico e o saber experiencial, reconhecendo o envolvimento dos saberes para a formação de um profissional competente e engajado.


			


			Os capítulos abordam temas cruciais, como a aplicação dos conteúdos da Educação Física, a psicomotricidade no Ensino Médio, a avaliação de materiais pedagógicos, os desafios da formação docente, o ensino da capoeira, as experiências do PIBID e a Teoria das Representações Sociais no campo da Educação Física Escolar. Além disso, explora o uso de ferramentas como o software IRaMuTeQ nas investigações em Educação Física Escolar. Cada um desses temas é discutido buscando oferecer caminhos para que os professores possam superar as fronteiras presentes em cada uma das realidades cotidianas e implementar uma Educação Física envolvimentista. Para tanto, os autores se valem de referenciais consistentes, mas também apresentam experiências cotidianas que ilustram como esses conceitos podem ser aplicados em diferentes contextos escolares.


			Espero que este livro possa contribuir significativamente para um envolvimento reflexivo sobre a prática da Educação Física, tanto na formação inicial quanto no cotidiano escolar, visando a uma educação mais envolvente para todos os alunos. Defendemos a importância de uma formação docente que prepare o professor não para desenvolver conteúdos, mas para que, na complexidade do contexto escolar, possa envolver os estudantes num diálogo que possibilite construir um projeto pedagógico que responda às necessidades específicas de cada comunidade. Nesse sentido, a obra ressalta a necessidade de valorizar o saber experiencial dos professores, valorizando-o enquanto conhecimento potente produzido no exercício da prática. Acredito que o envolvimento entre os conhecimentos produzidos nas universidades e nas escolas podem potencializar tanto a formação inicial quanto a prática educativa, resultando em uma Educação Física envolvimentista.


			Felipe da Silva Triani


			Docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Exercício e do Esporte da Universidade do Estado do Rio de Janeiro – PPGCEE-UERJ


			Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estácio de Sá – PPGE-UNESA


			Jovem Cientista do Nosso Estado – FAPERJ


		


	

		

			


			APRESENTAÇÃO


			Este livro tem como objetivo discutir aspectos teóricos e práticos do campo da Educação Física Escolar na Educação Básica e no Ensino Superior, trazendo elementos para o debate sobre a importância das aulas de Educação Física que contribuam para o desenvolvimento integral do aluno nos aspectos afetivo, cognitivo, motor e social.


			Tendo em vista as produções acadêmicas no campo de conhecimento Educação Física Escolar que mostram ainda lacunas tanto na licenciatura em Educação Física quanto na prática no chão da escola acerca da ligação teoria e práticas escolares distantes de uma educação integral do aluno, é necessário o avanço e o aprofundamento de propostas pedagógicas relacionadas a formação do educando em todas as dimensões do ser humano por meio das atividades realizadas durante as aulas, propostas essas que subsidiem os cursos de formação inicial da Educação Física, articulando as diversas disciplinas da estrutura curricular, suas ementas e a aula propriamente dita, afim de trazer a tona, a relação sistêmica entre as áreas de conhecimento entrelaçadas na graduação, e não, a fragmentação das Ciências na formação do futuro professor.


			Queremos enfatizar que o presente livro se destina aos professores de Educação Física da Educação Básica, aos estudantes da graduação e pós-graduação em Educação Física e áreas afins, aos docentes e coordenadores dos cursos de formação inicial em Educação Física, de modo a engendrar um diálogo profícuo entre a academia e o chão da escola. 


			O primeiro capítulo intitulado “Educação Física Escolar: caminhos para o desenvolvimento integral do aluno” de Bruno Viviani dos Santos contribui para a discussão relacionada aos conhecimentos do campo da Educação Física Escolar com as práticas corporais nas aulas de Educação Física na escola, a fim de aproximar essas práticas a uma proposta que contribua para o desenvolvimento integral do aluno nos aspectos afetivo, cognitivo, motor e social. O intento é avançar numa fundamentação teórica que possa oferecer tanto subsídios para o professor de educação física atuar de forma intencional em sua prática pedagógica quanto justificar a importância das aulas de Educação Física no ambiente escolar.


			Elias Andrade dos Santos de Oliveira apresenta “Educação Física Escolar e seus conteúdos: o atual contexto de aplicação”, no segundo capítulo dessa obra, tendo como objetivo trazer o atual contexto de aplicação dos conteúdos de educação física nas escolas, enfatizando a sua valia no desenvolvimento holístico dos alunos. No transcurso do capítulo, o autor aborda os fundamentos teóricos e práticos que fornecem a base para as práticas pedagógicas em Educação Física, além da utilização de suporte teórico, com a finalidade de ilustrar de maneira clara como a Educação Física pode ser efetivamente integrada ao currículo escolar, de forma promovendo benefícios significativos, seja em termos de desempenho acadêmico, ou até mesmo relativo ao desenvolvimento pessoal dos alunos. 


			Em “Contribuições da psicomotricidade para Educação Física Escolar no Ensino Médio: relacionando o aprendizado das valências físicas”, de Eduardo Rodrigues da Silva e Anésio da Silva Donola (in memoriam), é abordado a relação das valências físicas com a abordagem psicomotora ou também denominada de psicomotricidade, nas aulas práticas de Educação Física em um colégio público, em Belford Roxo, no estado do Rio de Janeiro. Nesse contexto, os autores tiveram como objetivo integrar os conceitos de valências físicas, a psicomotricidade e a Educação Física Escolar, de maneira a promover experiências que influenciam na saúde do corpo, opções de lazer, práticas esportivas, cuidado estético, capacidade de atuação no mercado de trabalho, com o conhecimento de seu corpo e capacitação das valências físicas para melhor exercício de função.


			No quarto capítulo, Marcio Turini Constantino, Júlio Vicente Costa e Luiz Fernando Massarani a apresentação a discussão sobre a “Avaliação do uso de material pedagógico – apostilas físicas e digitais – entre alunos do Ensino Fundamental e Médio da FAETEC-Quintino. Este trabalho teve como objetivo analisar o uso de apostilas como recurso didático nas aulas de Educação Física na FAETEC-Quintino, em consonância com a BNCC (2017) e, com foco na aprendizagem conceitual e integrada. A proposta surgiu frente à histórica ausência de materiais consolidados na área, apesar de iniciativas como as de Hudson Ventura Teixeira, década de 1970, e os livros recentes do PNLD. A pesquisa, de caráter exploratório e abordagem quantitativa, aplicou um questionário com perguntas fechadas a 236 alunos do Ensino Fundamental e Médio, representando cerca de 20% da escola. O instrumento foi aplicado após dois trimestres de uso das apostilas. Os dados foram organizados por categorias de percepção de aprendizagem e analisados por meio de gráficos de barras empilhadas. Os resultados indicaram impactos positivos no ensino-aprendizagem, especialmente, na compreensão teórica e prática. Notaram-se ainda diferentes preferências quanto ao formato (digital ou impresso) e à aceitação de recursos como vídeos. A pesquisa reforça a necessidade de revisão contínua do material, integração de temas transversais e formação docente para potencializar o uso das apostilas na Educação Física escolar.


			Em “Desafios e perspectivas da formação de professores em Educação Física”, Dinairan Dantas Souza e Bruno Viviani dos Santos propõem o diálogo sobre como os desafios e perspectivas da formação de professores de Educação Física se apresentam na atualidade, com objetivo de identificar os desafios e a partir desses as possibilidades que apontem possíveis progressos na área. É levantada as questões pertinentes ao histórico do campo da Educação Física Escolar, inicialmente, vinculadas as áreas militar e esportistas, os entraves das políticas públicas na formação do futuro professor e, posteriormente, os avanços da importância da Educação Física na escola.


			O sexto capítulo intitulado “Organização pedagógica e capoeira: o processo de ensino-aprendizagem para o curso de educação física”, de Andreza Barroso da Silva traz a fundamentação teórica e prática do ensino da Capoeira na formação inicial de Educação Física a partir de autores como por exemplo, Darido e Souza Júnior (2007), Silva (2023), Silva e Heine (2008) e Freitas (2013) e as experiências da autora, atuando, em especial, com as disciplinas de Lutas e Capoeira, em que foi desenvolvido estratégias metodológicas que desestruturassem as separações entre formação acadêmica e a compreensão da complexidade dos saberes trabalhados com a Capoeira baseado na imersão investigativa de acadêmicos/as.


			Luiz Carlos Cavalcanti e Giuliano Matheus de Souza Cavalcanti apresentam “A contribuição do PIBID para a formação ominilateral dos estagiários de Educação Física escolar: experiências vivenciadas no PIBID: desafios e aprendizados”, no sétimo capítulo o relato das experiências e práticas vivenciadas durante o período de estágio (PIBID) de alunos de licenciatura em Educação Física de duas universidades, uma particular e uma pública, tendo como período de referência os anos de 2023, 2024 e 2025, realizado num colégio estadual que historicamente mantém uma relação institucional próxima com as universidades locais. Os alunos do colégio atendidos pelo Programa na disciplina de Educação Física foram majoritariamente da segunda etapa do Ensino Fundamental.


			Em “A Teoria das Representações Sociais e o campo da Educação Física Escolar: possibilidades teóricas e práticas”, Bruno Viviani dos Santos e Sabrina Araújo de Almeida apresentam as contribuições Teoria das Representações Sociais – TRS para o campo de conhecimento da Educação Física Escolar com o intuito de trazer elementos para se discutir as práticas docentes tanto no âmbito da Licenciatura em Educação Física quanto nas aulas de Educação Física na Educação Básica, visando à preparação de um professor para atuar de modo intencional na escola, a fim de desenvolver o aluno a partir das práticas corporais de forma integral.


			No nono capítulo, Bruno Viviani dos Santos e Maurecilde Lemes da Silva Santana destacam as “Perspectivas do uso do software Iramuteq em pesquisas no campo da Educação Física Escolar” ao abordar as funções do software Iramuteq, em especial, a Classificação Hierárquica Descendente (CHD) como proposta de análise de dados textuais, como a lexicografia, relacionando o embasamento da Teoria das Representações Sociais em estudos do campo da Educação Física Escolar. Os autores utilizam como exemplos, os resultados dos trabalhos de Santos (2021), que analisou e discutiu as Representações Sociais da Educação Física Escolar por docentes de cursos de licenciatura e de Santos e Campos (2022), que identificaram e analisaram as Representações Sociais de Práticas Inclusivas de professores de Educação Física da Educação Básica.


		


	

		

			


			EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: caminhos para o desenvolvimento integral do aluno


			Bruno Viviani dos Santos


			O presente texto tem como objetivo relacionar os conhecimentos do campo da Educação Física Escolar com as práticas corporais nas aulas de Educação Física na escola, a fim de aproximar essas práticas a uma proposta que contribua para o desenvolvimento integral do aluno nos aspectos afetivo, cognitivo, motor e social.


			A partir dessa proposta, objetiva-se avançar numa fundamentação teórica que possa oferecer tanto subsídios para o professor de educação física atuar de forma intencional em sua prática pedagógica quanto justificar a importância das aulas de Educação Física no ambiente escolar.


			De fato, após o movimento renovador da Educação Física Escolar nos anos 80, uma série de abordagens pedagógicas vieram colaborar para a legalização e legitimação das aulas de Educação Física na escola, bem como, propor um arcabouço teórico e prático inspirado em diversas correntes teóricas (Darido; Rangel, 2008). 


			Contudo, essas abordagens pedagógicas oriundas das Ciências Humanas e Sociais parecem não terem se consolidado na prática do docente de educação física no “chão da escola”, dificultando ação pedagógica no que se refere a organização e sistematização das práticas corporais com objetivo de uma formação integral do aluno (Almeida, 2017; Furtado; Borges, 2020; Santos, 2021). 


			Desse modo, é importante reforçar a necessidade de uma fundamentação teórica e prática que auxilie o professor de educação física no fazer pedagógico, não só nas aulas ditas “práticas” (como na quadra, no pátio, por exemplo), mas também nas aulas ditas “teórica” (muitas vezes feitas em sala de aula).


			Objetivos e finalidade da Educação Física na escola


			Inicialmente, no Brasil, a formação do professor de Educação Física era voltada para a prática pedagógica relacionada ao desenvolvimento do rendimento físico e da eugenia, por meio de exercícios ginásticos (Bracht, 2014), perspectiva que não visava ao desenvolvimento integral do aluno. Essas concepções eram chamadas higienista e militarista, pois consideravam a Educação Física como disciplina essencialmente prática, não havendo distinção evidente entre a Educação Física e a instrução militar. 


			Com a implementação da ditadura militar, em 1964, passa a vigorar nas práticas pedagógicas do professor de Educação Física um modelo denominado esportivista, que era associado ao esporte, especialmente ao futebol. Nesse contexto, cabe destacar que muitos professores eram ex-atletas, militares, médicos, o que tornava evidente uma prática bastante centralizadora, baseada na repetição exacerbada dos movimentos esportivos, na valorização do desenvolvimento do físico e da moral e, também, na falta de preocupação com o desenvolvimento geral do aluno (Darido, 2011). Neste cenário, a própria atividade física em si mesma era percebida como promotora do desenvolvimento (motor) e a discussão sobre a didática da Educação Física Escolar era precária ou inexistente. 


			A partir da década de 1980, em oposição às vertentes mais tecnicistas, esportivistas e biológicas, surgem novos movimentos no campo da Educação Física Escolar tendo em comum a tentativa de romper com os modelos até então vigentes (Betti, 2013; Darido, 2011). Esses movimentos contribuíram para a construção das novas abordagens pedagógicas no campo da Educação Física Escolar, proporcionando a ampliação dos conhecimentos relacionados ao desenvolvimento infantil na prática pedagógica do professor de Educação Física (Le Boulch, 1983). Além disso, com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN de Educação Física (Brasil, 1998) e com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 9.394/1996, a disciplina de Educação Física passa a ser considerada componente curricular obrigatório, que aos olhos da lei possui objeto de estudo e conhecimentos próprios ligados aos elementos da cultura corporal de movimento (ginástica, capoeira, danças, lutas, jogos, conhecimento sobre o corpo e esportes). Ou seja, ela passa a ser considerada componente curricular como as demais disciplinas do currículo escolar (Brasil, 1996). 


			Como disciplina da escolar, a Educação Física possui objetos de conhecimentos a serem ensinados aos alunos na Educação Básica. Esses objetos estão inseridos numa concepção de Educação Física denominada de cultura corporal de movimento. Ela pode ser definida como a junção dos conhecimentos e representações, transformações ao longo do tempo, das práticas corporais, se relacionando diretamente à realidade objetiva e com suas exigências de sobrevivência, adaptação ao meio, produção de bens, resolução de problemas. 


			A partir dessa concepção, a Educação Física, como disciplina escolar deve assumir a responsabilidade de formar um cidadão capaz de posicionar-se criticamente diante das novas formas da cultura corporal de movimento, reproduzindo-a e transformando-a, no sentido de instrumentalizar o aluno a usufruir dos esportes, dos jogos, das brincadeiras, das danças, das lutas, das ginásticas e das práticas corporais ligadas a aptidão física, em proveito da qualidade de vida e da saúde. Além disso, as práticas associadas a cultura corporal de movimento beneficiarão o aluno no desenvolvimento nos aspectos afetivos, cognitivo, motor e social (Betti, 2002).


			Segundo Fensterseifer (2012), a tarefa da Educação Física Escolar é tematizar, relacionar e discutir os conhecimentos da cultura corporal de movimento, potencializando os alunos a vivenciar estas expressões da cultura, estabelecendo com elas uma relação crítica e autônoma, o que significa ter critérios para análise e capacidade de interferir na produção de sentidos destas.


			Entre os objetos de conhecimento da disciplina de Educação Física estão: brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, atletismo, conhecimento sobre o corpo, aspectos relacionados a atividade física e alimentação saudável, inclusão, deficiência, lazer, atividades rítmicas e expressivas, mídia e esporte, tendo como objetivo o desenvolvimento integral do aluno por meio dessas práticas corporais (Soares et al., 1992; Brasil, 1998; 2000; 2017)1.


			Não obstante, para ensinar esses objetos na escola, o professor deve, primeiramente, planejar, organizar e sistematizar os conteúdos de acordo com os objetivos pré-estabelecidos divididos pelas diversas modalidades de ensino da Educação Básica de acordo com os interesses e necessidades dos alunos.


			É importante salientar que os objetivos devem ser organizados para que haja uma progressão sistemática no ensino dos conteúdos, a fim de que esses conhecimentos contribuam para o aluno no seu desenvolvimento. 


			Os PCN de Educação Física (Brasil, 1998) apontam princípios que podem nortear as aulas de Educação Física na escola: o princípio da inclusão, o princípio da diversidade e o princípio das categorias de conteúdos.


			O princípio da inclusão diz respeito a sistematização de objetivos, conteúdos, processos de ensino e aprendizagem e avaliação como meta a inclusão do aluno na cultura corporal de movimento, por meio da participação e reflexão concretas e efetivas. 


			O princípio da diversidade está relacionado a construção dos processos de ensino e aprendizagem e orientação da escolha de objetivos e conteúdos, visando a ampliação das relações  entre os conhecimentos da cultura corporal de movimento e os sujeitos da aprendizagem. Busca-se legitimar as diversas possibilidades de aprendizagem que se estabelecem com a consideração das dimensões afetivas, cognitivas, motoras e socioculturais dos alunos.


			Por fim, o princípio das categorias de conteúdos está associado segundo a categoria conceitual (fatos, conceitos e princípios), procedimental (ligados ao fazer) e atitudinal (normas, valores e atitudes). Os conteúdos conceituais e procedimentais mantêm uma grande proximidade, na medida em que o objeto central da cultura corporal de movimento gira em torno do fazer, do compreender e do sentir com o corpo. Incluem-se nessas categorias os próprios processos de aprendizagem, organização e avaliação. Os conteúdos atitudinais apresentam-se como objetos de ensino e aprendizagem, e apontam para a necessidade de o aluno vivenciá-los de modo concreto no cotidiano escolar, buscando minimizar a construção de valores e atitudes por meio do “currículo oculto”.


			Na Educação Infantil, por exemplo, cabe ao professor da educação infantil, como mediador das relações entre as crianças e os diversos universos sociais nos quais elas interagem, possibilitar a criação de condições para que elas possam, gradativamente, desenvolver capacidades ligadas à tomada de decisões, à construção de regras, à cooperação, à solidariedade, ao diálogo, ao respeito a si mesmas e ao outro, assim como desenvolver sentimentos de justiça e ações de cuidado para consigo e para com os outros.


			Segundo Le Boulch (1983), entre os 3 e 7 anos de idade, a criança passa pelo estágio de “discriminação perceptiva”, isto é, marcado pelo desenvolvimento da coordenação motora global e da percepção. Nesta fase, a criança consegue ter o domínio das partes de seu corpo, sabendo diferenciá-las e, ela também desenvolve a função de interiorização e à percepção dos dados exteriores (espaço e tempo), sendo muito útil para futuras aquisições cognitivas e motoras.


			Nessa fase, é importante que o professor promova uma variação de experiências psicomotoras, como a coordenação motora global e fina, o equilíbrio, a aquisição e estabilização de habilidades básicas, a internalização de regras sociais, por meio dos jogos e brincadeiras, diferentes formas de linguagens corporal, entre as quais a atividade rítmica e expressiva (Brasil, 1998; 2013) – Referencial curricular nacional para a educação infantil e Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica:  diversidade e inclusão.


			O jogo e a brincadeira estimulam a autonomia, o raciocínio e a imaginação, e permitem que a criança explore diferentes comportamentos, situações, capacidades e limites.


			O brinquedo torna-se um objeto muito importante, pois é ele que mostra o desenvolvimento que a criança apresenta em determinada fase. Quando a criança cria um objeto por meio de sua imaginação, sabe-se que está havendo transformações do desenvolvimento dela com o objeto. Portanto, observa-se que o brincar não é apenas um momento em que a criança se diverte, mas sim um momento em que ela se comunica consigo mesma, buscando manter a comunicação com o mundo.


			Os jogos e as brincadeiras têm um papel muito importante na educação infantil e para a vida de uma criança, pois ao brincar a criança espontaneamente adquire uma aprendizagem mais prazerosa, é um momento de comunicação consigo mesma buscando através de sua realidade a sua imaginação.


			É nessa fase que segundo Piaget (1971), a criança passa do jogo de exercícios, do jogo simbólico até o jogo com regras. Isto quer dizer, que a criança começa ter a capacidade de socializar com outras crianças permitindo a aprendizagem de regras de comportamento. 


			A imitação é resultado da capacidade de a criança observar e aprender com os outros e de seu desejo de se identificar com eles, ser aceita e de diferenciar-se. É entendida aqui como reconstrução interna e não meramente uma cópia ou repetição mecânica.


			O jogo pode ser um recurso que fortalece a necessidade do comprimento de regras e estimula o entendimento. Brincadeiras como amarelinha, pique, queimada, cabra-cega, jogo da memória, Dominó, são exemplos de jogos e brincadeiras com regras.


			Segundo Gurgel (2016), os jogos de regras são importantes na Educação Infantil. Além de mostrar que as restrições podem representar desafios divertidos, eles desenvolvem questões importantes, como a adequação a limites, a cooperação e a competição. O contato com jogos de regras oportuniza a criança a ter contato com regras diversas e de forma natural, lúdica, facilitando o entendimento da necessidade de seguir regras.


			No Ensino Fundamental I (de 6 a 10 anos – 1° ao 5° ano), pode-se trabalhar diferentes práticas corporais e orientar os alunos na adoção de atitudes cooperação e solidariedade, sem discriminação com os colegas pelo desempenho ou por razões sociais ou físicas. Uma experiência nessa fase são os jogos adaptados em função das condições de espaço e material disponíveis, do número de participantes, com um caráter competitivo, cooperativo ou recreativo em situações festivas, comemorativas, de confraternização ou ainda no cotidiano, como simples passatempo e diversão. Assim, incluem-se entre os jogos as brincadeiras regionais, os jogos de salão, de mesa, de tabuleiro, de rua e as brincadeiras infantis de modo geral (Brasil, 1997; Piaget, 2007).


			Também incentivar os alunos a conhecer, valorizar e apreciar as diferentes manifestações da cultura corporal de movimento presentes no cotidiano delas, a fim de que eles se organizem autonomamente alguns atividades corporais, como jogos e brincadeiras simples.


			O essencial destas constatações é que sobre este duplo aspecto, a criança de sete anos começa a se libertar de seu egocentrismo social e intelectual, tornando-se, então, capaz de novas coordenações, que serão de maior importância, tanto para inteligência quanto para afetividade. No que tange a inteligência, inicia-se na criança a construção lógica, que constitui, precisamente, o sistema de relações que permite a coordenação dos pontos de vista entre si. Para afetividade, o mesmo sistema de coordenações sociais e individuais produz uma moral de cooperação e de autonomia pessoal, em oposição à moral intuitiva de heteronomia característica das crianças (Piaget, 2007).


			Uma progressão no desenvolvimento desse objetivo no Ensino Fundamental II (de 11 a 14 anos – 6° ao 9° ano) é organizar e praticar atividades corporais, valorizando-as como recurso para usufruto do tempo disponível, bem como ter a capacidade de alterar ou interferir nas regras convencionais, com o intuito de torná-las mais adequadas ao momento do grupo, favorecendo a inclusão dos praticantes. Como exemplo, a vivência de situações de aprendizagem para utilização e adaptação das regras ao nível da capacidade do grupo, do espaço e dos materiais disponíveis entre os quais, o futebol jogado em um corredor onde não existe lateral, vôlei jogado em um campo reduzido tendo como rede um fio de varal, basquete em que não se considere a regra das duas saídas em função do nível de competência do grupo (Brasil, 1998). 


			De acordo com Piaget (2007), por volta de onze a doze anos efetua-se uma transformação das operações construídas durante a segunda infância, passagem essa do pensamento concreto para o formal ou também chamado de hipotético-dedutivo. O pensamento formal é a capacidade de deduzir as conclusões de puras hipóteses e não somente através de uma observação real. Suas conclusões são válidas, mesmo independente da realidade de fato, sendo, por isto que, esta forma de pensamento envolve uma dificuldade e um trabalho mental muito maiores que o pensamento concreto. Nesta fase também, pode-se verificar uma ampliação do repertório motor, com a potencialização das representações mentais sobre o espaço e o tempo (Coll et al., 2004).


			Outras possibilidades de objetivos nessa etapa seriam: valorização dos efeitos que as práticas corporais e hábitos saudáveis exercem sobre a aptidão física e a qualidade de vida, discussão sobre os aspectos histórico-sociais dos jogos e esportes acerca da inclusão e exclusão da mulher em determinados esportes, em determinados momentos históricos, a mídia e o esporte-espetáculo, esporte e a violência e a transformação do jogo em esporte.


			No Ensino Médio, as finalidades específicas estão norteadas pelos seguintes pontos: a) a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental; b)o prosseguimento dos estudos, preparo para o trabalho e a cidadania; c) o desenvolvimento de habilidades como continuar a aprender e capacidade de se adaptar com flexibilidade às novas condições de ocupação e aperfeiçoamento; d) o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico e; e) a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando teoria e prática.  


			


			Nesse sentido, no Ensino Médio, o professor de Educação Física deve possibilitar ao aluno a compreensão do funcionamento do organismo humano de forma a reconhecer e modificar as atividades corporais, valorizando-as como melhoria de suas aptidões físicas e apreender as noções conceituais de esforço, intensidade e frequência, aplicando as em suas práticas corporais. Como atividade, pode-se citar o aprendizado e da prática de exercícios de elevação e manutenção da frequência cardíaca em limites submáximos, alongamento e flexibilidade, relaxamento e compensação com o objetivo de uma melhor qualidade de vida (Brasil, 2000; Sampaio; Nascimento, 2018).
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